


BANCO PORTUGUÊS DO BRASIL 

&xmo. snr. Presidente do conselho ·Nacional do Trabalho 

O BANCO PORTUGUIS DO BRASIL, legalmente representado .. 
pelos seus Diretores aba1xo assinados, tendo em cons1deraçao a 

conclusão do incluso inquerito administrativo, a que mandou pro

ceder contra o seu tunc1onar1o - JOS! SALGADO DA CUNHA -, vem re

meter a esse conselho, na forma da lei, o mesmo inquerito, afim 

de ser autorizado a tornar efetiva a demissão do citado funcio

nario, pelas faltas capitUladas. 
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BANCO PORTUGUÊS DO BRASIL 

ORDillM DE SERVIÇO DA DIRETORIA 
------~---~~-~~~~~-----------

A Diretoria do Banco Português do Brasil, tendo em consi
deração que o funcionario JOS~ SALGADO DA CUNR~ tem faltado varias 
vezes ao serviço, com graves prejuizos para a bOa ordem deste Esta
belecimento; 

Atendendo t~mbem a que tais faltas não encontram justifi
cativa razoavel e sao consequentes de procedimento 1rrecomendavel; 

Atendend2 mais as atitudes publicas do mesmo e as suas 
atividades se opoem á ordem econom1ca e social do Pats, bem como 
ás f1nalldades deste Estabelecimento de credito; 

Atendendo a que, pelos motivos expostos, o referido tuncio
nar1o já tem sido colhido pela Policia; 

Atendendo ainda a que o citado func1onario tem procurado 
aliciar colegas para movLmentos sociais e tem comprometido outros 
em atitudes que crtam embaraços á discipl1na interna do ~stabele
c1mento em que trabalha; 

consequentemente, 

Atendendo a que não convem a permanencia de elementos per
turbador!s da ordem no quadro de functonartos deste Banco, e que 
a demtssao do runctonario indicado encontra apoio nas alineas A· 
Q e E do art. 93 do rtegulamento a que se retere o n. 54, de 12 de 
setembro de 1934, 

RESOLVE: 

a) - Determinar a abertura de um inquerito adm1n1strat1vo, 
para o !1m de tornar efetiva a demissão do tunctonarto citado, tn
quertto que será presidido pelo !uncionario - ANTONIO ~IZ DUQOi 
ESTRADA -, auxiliado pelos seus colegas - JOSE PALC o DE MAGAtRlBS 
e ANTONIO MOREIRA DOS SANTOS COSTA. 

final. 
b) - Manter a suspensão i~posta ao acusado, até decisão 

Rio de Janeiro, 27 de Agosto de 1935 

f Banco Por1urr 1'\ do rasil 
RIO DE .. El O 
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os nrs. ~nc 1on r tos do B HCO POR'rUGUE DC' BR ~srL 

Tendo s1 o enderet.sado ..lO Exrno. nr. H1n1stro d J:J.s

tt~· o tele["rarna. ·o txo ctest· C:ldo, ·· ssl.n:J.do pelo funclon rl.o des

te B nco nr. JOSTJI IJ.~. OlJIO D \ CU1JH , em nome do GR PO SIN'DIC DO 

B \.NCO POR'r rnu~3 DO BR SIL, :l ntret orl..t desej 1 su.uer q"J:lls for· rn 

os f:J.nclorur1os q:1e a"Jtorlz:u·: m o referldo senhor 3. expedl.r o te

lee.-r m· er:1 se:1 nome. 

os q:1e :1tor1z· r·lrn, deverio decl rar · deJ.nte dos 

se:1s nomes - ,LUTORIZEI; e os rest~ntes - escrevar~o - N o UTO

RIZEI -, ~pondo todos i s"J~ r:1ur1ca. 

Rlo, ó de v;osto de 1~35 



NOMES 

S11 stre Vieira Caetano 

Ju n 1no 

c1 co 

Farias ru 

Ge 1;1 

F1 

Jos ~ Paradanta Filho 

Eduardo Ruch Filho 

ASSIGNATURAS 

ca-·~· 
rMav..~r · 
)t;M 

Antonio Alves Sarda 

Ary Fernandes soares ~~ ~~. 
João Ernesto de Souza Coelho ~ ~
Antonio Moreira dos Santos Costa ~~~ 
Henrique dos santos Mathias ~ ~~~ 
Antonio Teixeira de Souza ;,1LC ~· 

I . / _ I 

José Falcão t1e Magalhães 1~ ~~·4-- ..... 

~~kun.W' 
çlfr);~ 

Alberto de Verjat C1erco 

Rubem Pereira da Fonseca 

~:~nso Herculano do.s .sa?tos . Ch[/ 
Jos • Francisco Lopes ·~~~;;;P/ · 
Arnaldo Luiz Borges 

Bertholet Sampaio J!e<:õ ;;;:,. ~ •. ~· · ,_J'_ 
Jeronymo Henriques de Lima !j 
J>aulo Gabriel Ferret»ra ,~ ~~ .. ,. ... ; ~ 

~-·qJY ~ 
Agenor vaz ';J.;; 
Roland !erra Úc:Ut &?~~ ·~ 
Joaquim Gonçalves Tosta 
Flavio Nobrega de Magalhães 
Ernesto M1ramont 
Augusto Dias Fernandes 

Fernando Bourdon 

Manoel Mout1nho 
Cesar dos Santos 

Franklin Spencer B1ttencourt 

.....:;~· 7f 
f • ;;L:~ 

-nà(J A.f~ 
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Exmo. Snr, ANTENOR DE REZENDE 

M. Do erente. 

Atendendo ao pedido que vos te~ a Diretoria 

deste .t)anco, certifico que desde 1 de Janeiro do corrente ano 

té esta data o func1onar1o nr. a Cunha fal tou ao 

serviço 2g (vinte e nove) dlas ute1s. 

/ 
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I ~OD. 861 (•Dt. T 1) 

DEPARTAMENTO DOS CORREIOS E TELEGRAPHOS 
TELEGRAMMA 

Z:""'-=-=-=-~-===-w=~===;:=o=-'""'-,.____,.,_~· =-=- ,.....,-. -=-=-=-=-==·=- ====_,~===..-"""""'==== 

lnt+iGaçlo eventual 8 Deslinatario JOSE SALGADO CUNHA 

fS Destino V'II..A INA 91 - ES~ DE COLLEGIO 
a 
z 
lJ.j 

==========~·~--~F=====~==========~~---==============-=-~·==-~============ 
TARIFA 

Palavras ---

< 
Data ----- ~ 

CONVIDO G 

Hora----
~ AB'tn ... O CONTTh\ V.S. 
o 

===== gs DE Sl!:'f I HO 1934. 
c( -------------------

Hura da transmi1são w 
o 
I
X 
LLJ 
1-

I níciaoe de empree-do 

Repartição 

URBANq_ 

J '.~.ONIO 

R 

* 



SYNDICATO BRASILEIRO DE BANCARIOS 
Séde : AVENIDA RIO BRANCO, 133·4.• 

PHONE 23-0651 
CAIXA POSTAL, IE48 

RIO DE J ANEIIIO 

ll:rno . nr . 
PRES IDEJ TT E 

Rio de Janeiro, 5 do Setembro de 1935· 

Pelo presente, esto Syndiouto , por seu Presidente 

abn xo nosignudo, dosienou o dvoGndo Dr . Den eno RodriGues Fernandes, 

para assistir a todos os termos do inquorito que o nanoo l~rtuguez do 

Brasil ordenou oontrc: os ba.noa.rios syndioulizudos J..'ra.nklin Spanoer Bit

tenoourt e José Salgado da Curu1a da aooordo no preceituado am Deo . 54 

de 1934· 

sayaçÕos 

SYliDIC~\!0 RASILEIRO DE DiUTCARIOS 

~~<~""-........,_"'""""-.._._ q JMMMN - Presidente 

• 
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1'>1' NISTERIO DO TRABALHO. INDÚSTRIA E COM{RCIO 

DEPARTAmEnTO nAtiOnAL DD TRABALHO 

Carteira Profissional 

Tlp, h l t part&.,ut4 lultul to lot&IIM\Iu- 1 
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da. ltntreliUe em~e-~...;__.::.. _____ de 19__12, 

~'~=--'" "•rn- -,----• oor 

'----!_ ~~ 
(Nome e funçao do entr II'Odor) 

CARTEIRAS ANTERIORES 

N6mero I S6rle I Data da eotre11a 

---__ de de 19 

---__ de de 

--- --de de 

---__ de de 

-----de de 

, _________ de.~-



ESTRANGEIROS 

Chcgudo no Drasll em --dt!-------dt! t. _ _ 

NRlurnliUido em __ de_ ----dt! 1 __ , folio __ 

Cllsndo com ----- ------------

<le nnclonnlldndt! 

etn _ 

----- - del_ 

ObeervnçOu 

FILHO BR SJLEIRO 

IOU Larar dt auclm!ato Data dt oudmeato 

-

Obeena~ ---------- - --
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EMPREGOS OCUPADOS 

ltulçllo ~(ÀIVU,() 
EMPREGOS OCUPADOS 

Nome do estabelecimento, empresa ou luaUtulçllo _____ _ 

Cidade --------------------

El!adO--------------------------------
aua ____________________ __ 

0·------
Elpecle do eatabeleclmeuto _____________ _ 

Naturesa do c:arlfO•-----------------
Data da admlaslo ___ de'----------de 19 __ _ 

Data da ~afda_de ___________ de 19 __ _ 

Remunemçl\o (elpec:Uicnda) _____________ _ 

Pe~tagen•,---------------------

ObeervaçOetl -------------------

Aulnatura do empre~~&dor: 



EMPREOOS OCUPADOS 

Nome do estabelecimento, l'rupresa ou lustltulçllo. 

Ctdade 

F.'tndo 

Run _ 

11·------'1 

F'.ap ele <lo e tabetec:lm nto·--------- ----

NIItnrezn do c:arwo--- --- -·---------- ' 

nata do ndn~lssllo ___ dl'·---------

nnltl dn tfdn_ de---------- - de !9_ 

Reonunemç~o (es~>ec:lfieadn)·--------

Per entna n•-- - ------ ----------

011. rvaçõc:s 

A laatura do empreptlor: 

------------------------·--------

o 

ANOTAÇOES 
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ANOTAÇÕES 
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SYNDICATO BRASILEIRO DE BANCARIOS 
S de : AVENIDA RIO BRANCO, 133-4.• 

PHONE 23-0651 
CAIXA POSTAL, 184& 

ltiO De JANI!:IIIO 

c 

De ordem do com1anheiro resident , c ..... TIFICO ~.tll. , atten-

dendo ao ped do verbal ue me foi feito pelo syndicalizado JOoE S L

QDO D. CUIDIA , ser o mesmo encarregado por este Syndicato , j nto aos 

demais syndicalizados do Banco Portu uês do Br s·l , de cobrar m 

lidades , de distr buir mat rial de propa anda syndical n s oras fó 

ra do expediente; Que os bancarios syndicalizados de cada b nco po-

dem se constituir em grupos syndicaes; ue o syndicaliza o 

G11. O D cm.F ... H. exerce as funcções de repre' entante deste syndicato 

junto aos synd calizados do Banco ortugu~s do Brasil; ue as deli

beraçoes desses grupos syndicaes s ~ o encaminhadas ás assembléa s , po-

der soberano , aue as ratificam ou n o . por ser a fiel expressão do 

que e foi solicitado , u , D C ecretario G ral do 

Syndicato Br sileiro de Bane rios , doctylograp ei e assign i a pre

sente certidão que vae visada pelo companheiro residente . os quin-

etembro de mil novecentos e trinta e ,ci~ /.&.1f\....l..-

8YNOIC TO 

1·~~ 



E2ano , r . i"tr buidor das Vo.ras ~· odora.es ;t 

JOS~ ::; G O A CffiJ IA, b s ·leiro , maior , solteiro , empre~ado do .uan-

.... 
oo ortugueo do ro.sil , vem re uorer lle oojo. oe~if oo.do para os fins de di-

, 
roit , junto o. entn , i oi diotribuido , no t mo t de 193h ••'-, ato o re -

sento , ua.lqua processo crime em que soja. n.ccuso.tio pula poliuia. dosto. a.pital. 

l:in to r.rno:;, 

• • eforimento . 

Rio de Jo.neiro, 

~ 
) 



• • . 



~: · J. 

~ 

eira , maior , solteiro , mnpregado do nnco 

A 

ortue;uas do rasil, vmn roqueror lhe se certificado para o fins do direi -

to , junto o. ostn , si foi distribuirlo , nos rumos da 1934 e 1935, até o presan-

• 
ta , qtto.lquer proce o orime em quo ej noouso.do pala poli..oio. desta Cnpital. 

Ein to ,10 , 

E. eforimento. 



Bxmo . Snr . DiGt r ibuidor dan Vnr~s Criminnes (Impnroo) 

Joyj S ~ AD DA mlliliA, br si1oiro , maior , solteiro , empregado 
... 

do Jo.noo Portu~,;ues do rasil , v requerer lho seja oertii'·oado para os fina 

de direito , junto a o ta, ai f'oi distribuído , noo 1os de 1934 o 1935 , at~ 

o presente , qunlquor prooesoo orimo am que sejn aoousado pe1~ poliola desta 

o.pitnl. 

tonnos , 

oferimento . 

t 

Rio de Janeiro , l'frnõl~: ~~-~- b ~ /5 J J-

~~ 

O DOUTOR -



o D O U T O R ----
OLEG IO D ILV BKRN DES,SERVENTUARIO VITALICIO -

DE DISTRIBUIDOR DO U~E:mO OFPICIO, D JUSTIÇ LO -

C .L O DISTI<rCTo FEDER L, C IT L D RE UBLIC DOS -

EST DOS NI DO BR SIL.-

C E R T I F I C O 

d:e acc rde cem pedi de retro, que revende em meu -

cartorie os livros de distribuiçNea daa varaa cri -

m1naea, no eriede e primeiro e Jane~re de mil -

ev entes e trinta quatro a seis de etembre de .. 
cinoe, delle na c nata -

... 
istr1buiça lguma c tra n e or extens • de -

TIFICO mais q e esta cer-

tid:e abrange s V raa Cri inaes Imparea.-0 

ref~rid é verdade e d u , subsc ev e assigne 

nesta cidad d Ri• de Janeir aos deze diaa d mez 

IS JBUIDOP. DO 1! Oli'IOIO 
O N,0 ti9 .. ___ .... - ... -- ~-~ : 

1 o o 
' .t - --

rf 



. 
Distribuidor das 

CUlniA, b:rnsileiro , maior , zolteiro , emp.t•ego.do do Do.n ... 

,.. 
0 Pott r;uos 

d 193~ 1935, at~ o pr es 

t ~ qualquer proces.,o orime an c1uo sej o.ocusa.do pele. policia desta. Capital . 

Em termos , 

• ei'erimento . 

Rio de J toiro , 
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, co 

sil , v re ue o 

: t;o a aElta. , si foi distribuido , 1os 
, 

os de 1 3h e ~935 , a.te o rasento , unl -

que1· prooesso orilne em ue oeja. a.ocusa. o pel polioia. deott<. Cl 1Jital.X 

• !l er1 oa , 

ef rimento . 
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Illmo. Sr. 

ADVOGADOS 

THEMISTOCLES MARCONDES FERREIRA 

JOSÉ DE SERPA 
AV. R. BRANCO, U7 . 1.•. S. 104 - U • 1093 

RIO DE JANEIRO 

Rio de Janeiro, ~4 de Setombro de 1935 

Antonio Luiz Duque Estrada 
Nesta 

P za.do senhor 

Como advogado tb Banco Portuguez do Brasil, no inquori~o 
administrativo que o mesmo mandou instaurar contra o funceionnrio Jose 
Salgado da Cunha, solicito a ~untada dos dois documentos inclusos.-

Solicito mais e. V. S. se digne manclar copiar, com confe
rene1.a e authentieação do secretario do inqueri t.o, a certidão do frotocollo 
Geral dn Policia do Districto Federal, bAm como as orõena de serviço da Di
r ctoria relativa~ ao inquerito procedido em Feve iro do corrente anno e • 
que se encontram nos autos do inquerito em andamento cont1~ o funccionnrio -
Fraklim Speneer Sobral Marohand Bittencourt, para Berem annexadas a Pste in 
querito.• 

Com toda consideração• sou 

--) 
Inol:Dois documentos.-



BANCO PORTUGUÊS DO BRASIL 
StOE SOCIAL : 

{ 
SÃO PAU LO: o. P08.,..c e" 

FILIAIS: 
RIO DE JANE I RO 
RUA CANDELARI A , !24 

C. POSTAL -479 

TELE! J AIO e: B. PAULO: 11 BRA81L.U8 0 " 

) sANTOS: " BRASIBERO" SANTOS: O. POITAc 101 

R1o de Janeiro, ~7 de Agosto de 1935 

EXmo. snr. Dr. Themistocles Marcondes Ferreira 

• Nesta -

Prezado snr : 

Queira v.EX., como advogado deste Banco, acompanhar 

em todos os seus termos, por nossa parte, o 1nquerito adminis

trativo que mand~mos instaurar contra o funcionar1o - JOS& SAL

GADO CUNHA.-

Agradecendo, somos com estima 

De V. EX· 
Amigos Atns. 

Banco Português d 



ecl "' I # çoes de Jose Antonio da L~ , com dezanove nos de ida-

de, clon 1o o 

a u particUlar, deno lnad Vil ~ n° 91 (Estaçao do Co lc 

e que neste Banco é conhecido ~ José s lgado da CUnha.-

Ouvido obre os t1vo dete~ 1nant s d or e de erv1ço da D1re-
,. 

to ria et rel o aos f tos ocorridos no d1 8 do eorrent , de-

clarou que, e:retiv ente, o declarante r lto ao servi~o n segunda 

te do expediente o dla a do corr nte, e rt1c1p 
... 
ao aos eus 

uper1ores; que o d~cl te, ·o retlr# r- do servi o, hora o 

1 o o, no dl 1nd1cudo, recebeu co nictç· o de ue huv1· u a r unl~ 

no S1nd1c to doB ~ cur1os, que d vl: resolver sobr 

ancar1o , por otlvos que ser1· n expos o u e 

eve os 
... 

eunlao; ue, 

co .. arecendo ' se do r rer1do Slndlcuto, p r s 1stlr á ro:rer1da 
... 

reunlao, logo depois vcr1!1cou que ~ollcl h·vla intervindo, no 

sentido d obstar 
... 

es reuni o, 1 pe indo todos < ue 11 s 

encon r v de s 1r, isso or lar espaço de te o; que, só endo 

per 1 t1d· · saldü or J)[ rte d. 1 ol1c1 , s ou r. anos ' du s horas . · 

d t e, o declar te não pod1 m s alc·nç o ponto dp •stab 1 c1 . .. 
m nto r qu trabalha; que , 

p a u r s1denc1a; ue o 

e· te disso, o ecl·r t r tlrou)s 

ecl r· te n(o touou urte at1v e 

qu quer r cto dentro o ~t b 1 c1 .ento, que tr b 1 , e ue pu-

et s · d1sclpl1n ; ue r lt do depoente o ..,e:r·vlço, 

pelo ot vos ex ostos, to i 1nvoluntr 1 ; q e o declarante ne llmm 

te torn r- 1nd1sc1pllnado, erante os s us w perlores. 

N d· ls disse, pelo uê assln cst decl "" oe~ , comigo esarlo 

da Silva rt1ns, que us dat1lo ~utel e co o residente o Inquer1 

to, e e tudo 

1cato dos Bancarlos. -
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COPIA 

POLICIA DO DISTRI':OO FIDE&L 

Diret:>rla Geral do Expediente e Contabilidade 

3a. s:ençlo 
.(Pr:>t OCO lO Geral) 

ESPBCIB •.•. iaQ~o.Port~~~s ••.•.••••.•••••• 
, 

•• do Brasil ••••••••••••••••••••••••••••••• 

ASSUNTO ...• 9.8 ••••••••••••••••••••••••••• 

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

(a) ••••••••• França Junior •••••••••••••••• 

INFORMAÇÃO 

N° DO PROTOCOLO •••• 27.503 • • • • • • • • • • • • • • • • 
~TO •••• D. E. S. P. S. 12.8 .••••••••• 

••••• G. D •.. 15.8 ••••••••••••••••••••••••• 

.... . l.· s. 2l/8 .......................... . 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
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SXO PAULO: C. POSTA. tU 

FII.IAI8: 
SANTOS: C. P08TA•111 

BANCO PORTUGUÊS DO BRASIL 
S~OE SOCIAL : 

R I O D E JANE I RO 
RUA CANOELARIA, !14 

C. POSTAL •17g 

TILEI j RIO! I. PAULO: 11 BRA81~U80" 
1uNT08: "8RASI8fR0" 

R1o de Jane1ro, 24 de etembro de --1935 

Ilmo. snr. A. Duque Estrada 

- Nesta -

Prezado snr: 

com a presente venho entregar-lhe a resposta aos 

questtos constantes da sua carta de 21 de setembro corrente, 

e formulados por v.s. na qua11dade de Prestdente do 1nquer1to 

mandado abr1r por este Banco contra o seu func1onar1o - JOs& 

SALGADO DA CUNHA. 

sem outro mottvo, subscrevo-me 



Rio de Janeiro, 21 de setembro de 1935 

Ilmo. Snr. Gerente do Banco Português dO Brasil 

- Nesta -

·Jf 

Na qualidade de ~residente do 1nquerito que esse Ban

co mandou proceder contra o seu tuncionario JOSi SALGADO D CUNHA, 

solicito a v.s. as seguintes 1ntorma~ões, que deverão ser firma

das pelos chetes das sec~ões competentes: 

1° - Espec1!1ca~ão da trequencia de!altas do reterido 

!unc1onar1o, de dois anos a esta parte; .. 
2° - ind1c çao do dia em que !oi suspenso o mesmo 

tunc1onlr1o, do serv1~o do Banco; 

3• - caso exista um dossier referente ao mesmo, o que 

dele consta em abono ou desabono do acusado. 

Agradecendo, sUbscrevo-me 

Cumprindo a determinação acima certifico: 

a) - que de dois anos a esta data o funcionario JOSE's~ 
GADO DA CUNHA faltou 97 dias uteis, assim esp cificadas as suas faltas 

POR ALEGAÇÃQ DE DOENÇA 11 dias + 
POR SUSPENÇAO 52 dias ) 1 POR FERIAS 30 dias ' 
NAO JUSTIFICADOS & 4 dias . 

Total 97 (noventa e sete)dlas; 

b) - ~ue o mesmo !oi afastado dos serviços no dia 6 de 
Agosto ultimo; 

c) - que no Dossier do mesmo tunclonario consta: 
1•- que foi aamltido aos serviços deste Banco em 28 de Lezembro de 
1927 no cargo de "llroom" e com o ordenado mensal de Rs 130$000; ... 2•
que atualmente exerce o cargo de escriturar1o-praticante da Secçaode 
Letras, com o ordenado mensal de Rs. 400$000; que esteve suspenso 
do serviço de 11 a 19 de Fevereiro do ano c ente por encabeçar movi 
mento de greve; 4•- que teve bom proced to no periodoNanterlor a 
dols anos; 5°- que do mesmo Dossier n ls costa a nao ser pedi-
dos de adiantamentos de ordenados. 

uio de J ei 1935 
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ORD:W DE SmviÇO DA DIRETORIA --- ~~~~~-~~-~~ 

Diretoria do BANCO P TUGUll:S DO BRASIL, tendo em 
, 

vista que os serviços deste Estabelec1ment o de credl to !oram 

grand ente prejudicados co a ti tude de diversos funciona• 

rios que deiXaram de comparecer ao trabalho, para t001ar 

parte num ov1mento grevista, tendente a desprestigiar os po

deres constituidos da Republlca, resolve designar o Gerente 

desta l&atriz, Sr. Antenor de Rezende, e o Snr. Cesar1o 14ar

t1ns, para, respectivamente, presidir e secretariar um 1nque

r1 to que a mesma Diretoria determina seja instaurado, para 

"' a apuraçao da responsabilidade d~ mesmos tuncionarlos. 

Rio de Jane1ro, a de Fevereiro de 1935 

BANCO PORIDGUn:B DO BRASIL 
RIO DE JANEmO 

(a) Visconde de Moraes 

(a) Carlos F. Costa 

.. _/ «- tJU...t.- J. ~ 
~ ._ ~ J~-' ~C"" ~......,...._ • -' 

"/ • .. - ~ _JII' ~.,L ·~~ ... d--~ ..1- , \7 Cik•c. ,~,c.c.::. h ... -~-

/'.-. ~ ~ ~ CC-4'c·•• <._?-- ..,_. c: ... ....,_.~ ~ ea-..,1',. 

~ ~ ~~ ~., C.-t•cc •• ~,._,e._ ~ 

~ ~ tiUA4 ~----:- ;~&.:- +··~··· ~ 4-~-~ 
~~r • 

fi ... é''-...:... u-~ ~ ~ ~ / p,/.1'"' 

c?.ç. 7'- 'c.,-, ~~ .. ~~ 

• 
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,.. 
Tendo an vlst n exp:>siçao !eltu pelo i.mr. Dr . The-

mlst:>c les Uarc J:ndes 'errolru côrc· o 1nquer1 to, ora (fJl an amcnto , 

éios rát:>., atinentes 1 greve, l ovt a feito por porte dopes-

sJ•l do Banco, a 1ret~r1a deliberou: 

1• - sustar a mure ao 1nQuer1t :>, salvo so clrcuns-.. 
t nelas Ulteriores ex1g1rem proce mento diVerso ; 

2• - raad(ütir o serv1ç:>, a partir de hoJe, os f un

ciona !os suspensos em virtude da ordsn de servi ço de 9 do cor rente ; 

3° - dvertir os .,nrs . func1o rios d 1nconvenimc1a 

de qu uer pr:>eeéiloento coletivo, por envolver o crificio d tra-
, 

dlçoes da cl sse, perturbar u disc1pl1 doe serv!çJS o al nmar o 

esplrlto publico, que atrll:ue a c dlf'orentes os movi mentos dessa 
,. 

natureza. u.ln · n t unndo na 1nta1Q o dos seus pr:>m:>torei.) vise a àeteza 

d:>s interesses dos pr ·ndos ; 

4° - prolblr terml.nantcmcnto na l~de dJs ~ervlços do 

Rio, São Paulo e SMt:>s , que :>B f~1:>nar1:>s ne J.Jpem de assuntos 

extranhos aos serviços , f lcand:> p:>is ve ano d1ntr1 bLll.r ou a:1xar bo

letins de qualquer natureza, comentar ss ntos c ue esc · >tlll da f'WlçSes 
,.. 

de cada secqao, !azer propngnné1a de qu&1s uer 1éle1aJ, 1nd .. mesmo ue 

mereçrun a mal:>r sJ.apat1 <1 :>s func1:>nt .. r1:>s , Chefe& à e Dervlço :>u D1-

ret ores do " tnbeleclmen to; 

5° - faze.r fl.ru lmente, mal.s um voz , um apolo c::>rdl 

n t:>d:>s oo func1:>nnrl:>s s àlstlnçíb de c teg:>rlas, pa que se de-

v~tern , o servlç:>s do c:>, em esplr1 to d melh~r ct rl do.gem, le 1-

datte, conflnnça e hamonlu entro anprogados c anprcg~ dorea , em bene

t1c1o dos lnterca...,es do •'st' belec1 nt:> c àos prJprl :>s func1:>nar1os, 

que têm a sua corroirn c o sw tlU'o depenOentes do Bunco. 

Hlo de Janeiro, 19 de Fcvure1ro do 19' 5 

l ) , Vi sconde àa or es • 
) Cru-los lircder1co da ~J:> tu 

~ • . .. !J-) . ~_v~çoso Jardlpl ~ ./ • , • _, /.2- .... /!,L_ 
f,ío~--- ~ .... ~ .. ~~~.,e_~~~--~ -:--,-

"'~.~~ ~ /?6!., ~_.c. ~12ccc..- ..c.f: * e •• ..,_4 ~ ••:.4;-.C.~«-< 
h .. --' ...• A.,.~ ~ , .............. .. eee-co.A-.- ~··· ~-~ ~-""-- , ,.... ;.(..····~4· .. -· ..?fi~ 
·'?-'"~ .A ~ Zt.- .. ot:~- fll(,. ~--c::~. 

;1!.1-.~, ~., ~-·~ c-:-/.1'~ ""~ 
~'·'*-"-A· z--~ ~ .. -·~---.--~· ~ .. ~ .... , ~~ 



R1o de J netro , '"1 1c eternbro e 1~3b 

Ilrno. snr. Gerente do B nco ortuguos do r.1.s11 

- est 

N qu 11d de de ~restdent . do ln ucrtto qu i esse Ban-

co rrandou proceder contr· o seu n.mc1om1r1o JO "~ G )0 CU ~H , 
.. "' so11c1to L v.;,). us se tntes 1nforr ~oes, qu .. dev .r o s r flrr -

s pelos chefe~ d J.S secc._Ões competentes: 

1 o - ~spectftca~ão d~ fr• equonc1a de fel t s <lo referido 

funclon· r1o, de dols nos 1 est pirte; 

~ ? - tndlc ·io do dta em que fo1 su penso o rnesmo 

f unc1ornr1o, do s rv1<;o do li nco; 

3° - ca.so exlst um oss1er referente o mesmo, o ue 

dele const 'J. er:1 abono ou d~ 'ab no do eusado . 

r decendo, subscrevo-me 

ae v. . 
Multo tn. Crdo.obrdo. 

-
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... 
di[BfO Brasileiro de BID[IÓDI 
AVENIDA RIO BRANCO, 133 •• 4· 
TELEPHONE 23.0651 • 

CAIXA P05TAL 1044 
RIO DE JANEIRO 

Ilmo . Sr . Pres ident;e e dorna.is m mbros d5t 

JUNT DE IN UERITO a!INISTRACTIVO DO B 1100 PCRTPG~S DO BRJSIL 

N E S T A 

· O ab5tixo ,.. ssigna.do respondendo ~ inquerito à.Jnmistraotivo 
er nte ess2 D. D. C~iss~o , na nnpossibilidQde m terial de poder comparecer 

lilo termo do encerramento do mosmo ... inquerito llUircado p ra bojo, vom, por nte 
V. S . e de:m.a.is membros d~ com.lnissao fioG r so ient do encerramento do mesmo, 
para todos os effeitos lo,aes . 

Protesta.ngo polQ. prest ç;o d a inform çoos solicitadas p ra 
sua Plena defesa ~ Direcç o do J~noo Portugu~s ... do Brasil, requer ainda o 
pr zo de 10 di5ts para aprcsent çao de suas razoes de defesa o junt d doa 

ocumentoa que t Yer . 

~~., termos 

Rio de Janeiro, 26 de Sotembro de 1935 · 
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O r CIUN L D S SYl DICN..:'Oi.J D..J. . JC HIOS 
; V1

' UD l IO I3 HCO, 13 - 4° andar 
CAIXA POci'.r L 1646 - HIO DE J ~I 

CI CULAR N° 7 Ri:>, 25 de Setembro de 1935 
aos 

SYNDICATOS FILIADOS 

REACÇÃO PATH NAL;- CJm:> f:>i ha tanpos n:>ticiad::> pela imprensa,.:> bancario 
BITT~CUURT (Delegado-eleitor e ex-Vice-Presidente do i.)yn

dlcato Brasileiro de Bancari.:>s) f.:>i pres.:> na targe de 3 de ·.:>sto ultimo, em 
c::>mpanhia de ::>utr.:>s trabalhad.:>res,na s~de da Un1ao dos Trabalhad.:>res d.:> L1~ro 
e do J::>rnal

1
desta capital,em uma reuniao publica,c::>nvocada,..pela Con!ederaçao 

Syndical Un taria do Brasil para tratar da mo entosa questa:> do au6nHJltO de 
salarios. 

O Syndicato Brasile.ro de Bancari:>s dirlgiu,então á classe, 
um manifest:> (que f:>i p:>r esta Federaça::> remettid::> a.:>s Syndicat::> filiados), 
dand :> c ::>nheciment :> das c lrcl.l!!lstancias em que se c:>nsum::>u aquella arbi trarie
dade policial. 

P::>st.:> finalmente em liberdade em virtude d:> clam:>r que le
vant:>u aquella violencia,dirigiu-se pencer Bittenc::>urt no diq 9 de gosto 
ao Banco em que trabalha,afim de reassumir,..as suas funcç:>es. Lá recebeu,porem, 
a inf:>rmaçaJ laconica de que a admlnistraça.:> do Banco resolvera suspendel-o. 

O Bancario J:>sé Cwma,por haver telegraphad:> o Ministro 
da Justiça pr:>testand:> c:>ntra a prisao arbitraria de qu~ f~ra victima seu col
lega de trabalho,tambem se acha afastad:> das suas funcç::>es~ 

Aquelles dois bancarios sew terem c:>mmettido falta albuma~ 
acham-se,asslm,suspensos,~J ~~rdnndo a c:>ncÍusao do inquerito para sua demlssa:>. 

o BANCO P TUG~ D IL, sabend:> que taes pr.:>cessos se 
arrastam com excessiva m:>rosidad~ no C:>nselho Naci:>nal d:> Trabalh.:>,:>nde chegam 
a levar n:>ve e dez mezes,lançª mao dessa medida od!.:>sa paro forçar aquelles 
empregad.:>s a curtir,durante ta.:> l:>ngo tempo,privaçoes ainda maiores do que s 
imp:>stas pelos minguados salarios que percebiam mensalmente. 

s tentativ s feitas para :> regresso daquelles collegas a.:> 
ttabalho têm sid:> baldadas. Isso,..vêm augmentando,dla a dia, a revolta contra 
tao deshumana e iniqua persegui~ao~ ,.. 

s organlsaçoes prolet· rias estao levantand.:> seu pr.:>testo 
contr~ aquella arbitrariedade dos administradores do Banco Português. A Con!e
deraça:> Syndical Unitaria d.:> Brasil,da qual bQencer Bittenc:>urt é Secretario 
Geral,acaba mesmo de se dirigir a tJdos .:>s trabalhadores do paiz,concitand.:>:os 
ao boy otte daquelle bane.:> ~ dos estabelecimentos a elle llgados,&aquant.:> nao 
cessar a revoltante suspensa::> d~s nossos collegas. 

Esta Federaçao,que vem acomQanhando o caso desde o inicio, 
sente-se no dever de se diril ,~r aos Syn icatos fillados,rec.:>mncndand:::>-lhes ue 
pr.:>testem Juot.:> á administraça:::> d:::> Banco Português do Brasil,e p.:>r outras for
mas c:>ntra ta.:> :>diosa penalidade,applicada p.:>r WR estabelecinento estrangeiro 
a trabali1ad:::>res brasileir:::>s que neru1um crúJe ou falta cometteram. 

Fazemos sentir aos comparu1eiros a necessidade de dar a mais 
ampla DUbl1cida.de,.,a todas as medidas tomada en defesa daquelles c:::>llegas, 
victlmas da reacçao patronal. 

Lembramos ainda a esse yndicato a conveniencia de remetter 
á dlrectoria do Banco Português do Brasil (Candelatia 24; end.tel.DnAi.JILU~O) 
exemplares dos jornaes e quaesquer outr· s publicaçoesQJe contiverem decisoes, 
artigos e protestos relativos ao cas.:>. 

mo-lhes nossas 
Aguardando as pr.:>videncias pr~ptas dos companhe1ros,envia-

Saudações prolet, r·ias 
ÇÃO NACIOUAL DOS :JYrmiCJ\': .. 0~ DE BANCAIUO 

(a) ( Lnlegivel) Presidente 

(a) (1nlcGiVcl) • Gec.Gcral 

Annexo: circular de 6/8/3b do ~.B.B. sobre o assumpt.:> 

.H.D. 



IC.o OFFICIO 

Dr. Raul de Noronha Sá 
M. ARINDO COSTA 

83, RUA DO ROSARIO, 83 
TILfP .. ONE 23•2634, 

C A5A ,.ORTE 

RIO DE JANEIRO 

(Sl~OOS 

~to .......... l3.3 ... 3fd.~ .............. 2.6.v 
PRIMEIRO TRASLADO 

Procuração bastante que faz 

FRANKLIN SPENCER SOBRAL l~CHAND BITTENCOURT e outro 
SAIBAM os que este publico instrumento de procuraçllo bastante virem que, no anno do nascimento dt: Nosso 

Senhor jeaus Christo de mil novecentos e trinta e cinco •. • • •. e -'QS sete • • •. • • • • • dias do mez 

de Outubro • • • • • ,.nesta citllldc ~. Rio de janeiro, Capital da Republica doa Estados Unidos do Brasil, 

perante mim, Tabellllo, comparece ram comoputorgante S em ca.rtorio Franklin Spencer So
brall~rchand Bittencourt e Jose Salgado da Cunha, bras'leiros, o primei
ro casado ~ o segundo solteiro, funccionarios do Banco Portugues do Bra
sil, com sede nesta Capital e residentes nesta cidade 

reconhecido como o proprio pelas duas testemunhas abaixo assignadas, e estas por mim tabt!lllilo de que 

dou fé, e perante ellas, disse me que por este publico instrumento, nomeava e c:onstituia seu 

bastanteprocurador o Dr. BENIGNO RODRIGUES FERNANDES, brasileiro , solteiro, 
advogado, Inscripto na Ordem dos Advogados sob o n° 2114, com escripto
rio a rua 1° de Mar~o n° 17, 6° andar, podendo o mesmo procurador,pro
por e variar de acçoes, representai- os, com amplos poderes junto ao 
Ministerio do Trabalho , Conselho Nacional do Trabalho e Banco Portu
gues do Brasil, praticando todos os actos per.mittidos em direito, con
testar e emb~rgar , executar sentenças, accordar, transigir, dar e re
ceber quitaçao, o que tud o darao por valioso e firme, podendo substa
belecer 



concede todos os poderes em direito, pennittldos, para que em nome delle Outorgante , como se presente fosse , 
possa em juizo ou fóra delle, requerer, allegar, defender todo o seu direito e justiça em quaesquer causas ou de· 
mandas clveis ou crimes, movidas ou por mover, em que elle , Outorgante fôr Autor ou Réo , em um ou 
outro fôro; fazendo citar, offerecer acçOes, libellos, excepçOes, embargos, suspeições e outros quaesquer artigos; con
tradi tar, produdr e Inquerir, reinquerlr e contestar testemunhas; dar de suspeito a quem l'ho fOr ; compromissar-s .. 
ou jurar dedsoria e suppletorlamente por elle , Outorgante ; fazer prestar taes compromissos e dar taes juramen
tos a quem convier; assistir aos termos de inventados e partilhas, com as citações para elles; assignar autos, 
requerimentos, protestos, contra-protestos e termos, ainda os de conf1sslo, negaçlo, louvação e deslstencia; appellar, 
aggravar ou embargar qualquer sentença ou despacho, e se~uir esses recursos, até maior alçada; fazer extrahlr senten
ças, requerer a execuçllo dellaa e aequestros; assistir quaesquer actoa judiclarlos, para os quaes lhe concede poderes 
illimltados ; pedir precatarias; tomar posse; vir com embargos de terceiro senhor e possuidor; juntar documentos e 
tornart-os a receber; variar de acçOes e intentar outras de novo, podendo substabelecer esta em um ou mais procuradoreP, e 
os substabelecidos em outros, ficando os mesmos poderes em vigor e revogai-os querendo, seguindo suas cartas 
de ordem e avisos particulares, que, sendo preciso, serllo considerados como parte desta. E tudo quanto assim 
fi zer o seu procurador ou substabelecidos, promette haver por valioso e firme, reservando para a sua pessoa 
toda a nova citaçllo. Assim o disse do que dou fé, e me pedi eate instwment.o. que lhed li ast teajemunhaSJ, e 
achando-o conforme, acceit e assigna com as testemunhas abaixo. l!.'Ui ! rnan O n e 1ro ,a JU-
dante, escrevi . E eu , Manoel Arindo Co sta , tabel iao \nterino , subscre 
vo. Frankl'n Spenoer Sobral Marohand Bittencourt. Jose Salgado da Cu
nha. Ootavio Santos. Benjamin Ra.ngel.(sel a;- com 2$000 de ,sello 
federal e 200 de educa<~~,O V~Ex~~~hid r c~2,.-diy ~ão) 
TRASLADADA hoje .E eu ,~~ ~ ~ 
~ ~ . ~ ~ 

~ -1 c:. "--(r.A,l-~ ;:P ~ .--o·,.!.o • 
c., -· _rr 

.Jr;_ DJI -z 
! CJ o o 
o o-. 

P/S . 10$200 
• 

Esle lraslado não paga sello, ex·vi do art. 30 (na. 1t e 12) do Kegulamenlo que baixou com Dec. o. 17.538 de 10 de Novembro de 1926 



!yndi[ato Brasileiro de Bao[anos 
AVENIDA RIO BRANCO, 133 •• 4· 
TELEPHONE 23.0661 

CAIXA POSTAL 1646 
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PORQUE SE QUER DEMITTIR JOSE SALGADO DA CUNHA 
COHCLUSÃO 

• 



-2.-
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-- A ACCUSAÇÃO 

Preliminarmente denunciaremos que em todo o decorrer do 
!nquerito administrativo , os facto§ (faltas graves) arguidos pe
lo emp~egador contra o accusado nao foram absolutamente provados . 

E principio elementar de direito que o onus da prova peza 
sobre quem allega os factos,e que,faltando a prova do autor , no 
c~so o empregador , s~ja o accusado absolvido . No entanto , em atten
çao ao E . Con~elho , nos nos rsservamos o direito de cont estar docu
mentalmente as allegaçoes nao provadas do empregador . 

Resumida a peça accusatoria constatamos que sao apontados 
como factos (faltas graves} attribuidos ao accusado , isto segundo 
o preceituado na alinea -a- , do art . 95 do Dec n1 54: -

A} "que o funccionario Jos~ Salgado da Cunha tem faltado 
varias vezes ao serviço; 

B} "que tem procurado alliciar collegas para mgvim~ntos so
ciaes r sic) e que suas actividades s e oppoem a ordem 
economica e social do Paiz e que por isso tem sido co
lhido (sic) pela Polic i a" . 

Isto posto , contestemos . 

- A -

Não atinamos como se p~de asslgnar um documento como o de 
fls • Nelle tudo tresanda a irregul~r e odiosg . Primeiramente , 
quando do comparecimento do accusado a instrusçao do inquerlto , 
encontrava-se nos autos do mPsmo uma de~laraçao do Snr . Gerente 
do Banco em que se dizia que o accusado havia faltado ao trab <1 l ho 
vinte e sete ' (Z~) dias . ~ 

DepoisAate parece historia, como fosse requ~rido pelo accu
aado a relaçao das faltas , apparece a descriminaçao de fls 
com a phantasmagorica cifra de 97 faltas l 

Si o Banco Portuguez cons eguir provar , h9nestamente , em ordem 
chronolggica,que o accusado , faltou 97 vezes , nos~nos compr~mette
mos a nao mais contestar qualqu P- r outra accusaçao . Mas , percamos 
um pouco .. de nosso tempo e examinewos fria e cals;ulagamente a des
crirninaçao das faltas . A orientaçao da ei spo§içao nao obedeceu 
ao mesmo impressionismo que se quiz lançar mao em proce s so iden
tico e da rnP-sma data c9ntra o funccionario do mesmo empregador, 
Spencer Bittencourt . La,(vide inquerito administrativo em que e 
parte Spencer Bitteoncourt), Na primeira parcella se apontaram 
seis faltas por prisoes , porem aqui , no p~esente inquerito , apezar 
do emp r egador~clar~r que o accusado ja foi colhido (sic)varias 
vezes pela Policia , nao podia fazer a mesma affirmativa , pois que 
tem certeza que o accusado nunca esteve preso por qualquer oti 
vo ( doc . n2 ) 

.. A primeira parcella menciona onze (11) faltas por allega-
çoes de doença . Quer dl zer , o accusado deve t e r estado de facto do
ente , pois que , primeiro , nao lhe seria facil falsear a realidade , 
segundo , que o Banco Portuguez tem a seu serviço o illustre Dr . 
Jorge de Moraes , que tem a seu cargo profissional assistir aos em
pregados do Banco quando doentes . De qualquer forma,queremos crer 
que o empregado que deixa de comna recer ao t rabalho por motivo de 
doença , desde que proveNpor document 9 habil , sendo das faltas re l e• 
vado pelo empregador , nao mais devera ter as mesmas lançadas em 
seu 11 dossler" . · 
, A seguir , temos a segunda par cella: 52 faltas J2.2!. suspensÕes'o 
E deveras extranhave que o individuo falte ao trabalho estando 
suspensoNdo mesmo , 9o entanto , nos cur vamos ante a cl~reza da des
criminaçao . Para nos , para o Ministerio do Traba l ho e curiosissimo 
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... 
que o accusado houvesse incorrido em suspensoes por 52 dias e 
nunca houvesse deltas tido sciencia. Sempre qve o empregador ap
plica uma p~nal~dade a um seu empre~ado , dev era incontinenti com
munlc - la, nao so ao attingido,como as autoridades competentes . 
Onde as provas disto? , 

Nos aponte o Banco Portuguez a epoca, as datas em que o ac 
cusado cumpriu taes suspensoes ? 

Porque o psuudo inqueri to que o empregador intentou eiD Fe
ver eiro do anno corrente , contr.a varios de seus empregados , nao foi 
encaminhado ao Conse~ho Nacional de Trabnlho,como manda a Lei 1 
Porque , respondemos nos , nada se apurou contra os mesmos , e o de~oi
mento p~estado por Jose Salgado da Cunha , em Fevereiro,junto a 
fls ,e ~ pr9va cabal do que affirmamos . 

Pore.m, nos sabemos como a conSabilidade do Banco Portuguez 
apurou essas 52 faltas por suspensoes: 11 (onze)de 8 a 19 de fe
veiro do , anno corrente e as gutras 41 (quarenta e uma)de 7 de a-
gosto '1te a data da informaçao de fls • , 

E irritantemente , absurdo , M. M. Conselhe iros,mas e a realida• 
de,o Banco Portugu~z ja conta como faltas os dias gastos neste 
inqueri to e que ira ser julgado por esse Egregio Conselho l Nem 
siquer se aguarda o pronunciamento desse mais alt9 Tribunal de 
Justiç~ do Ttabalho pa ra se poder affirm~r si Jose Salg~do da 
Cunha e ou nao reconhecido culpado . Em sa consciencia nao podere
mos acceitar como verdade ira essa parcella ~Descontemo-la por
tanto do total apresentado . 

Absurdo dos absurdos l , 
Apontam- se como faltas ao trabalho os dous periodos de fe

rias gozadas pelo accusado nos annos de 1934 e 19351 (doc . n . ) 
Eis ahi, M. M. Çonselheiros, o Banco Portuguez conside

rando como faltãs as ferias l~gaes concedidas aos seus empregados . 
Basta. Nao ha exclamaçoes sufflcientes par~ representar o 

nosso espanto , ante a inconsistencia das informaçoes prestadas 
pelo empregador , , 

_ Quanto a ul ~ ima parcella, aquella~ que se r~fere as faltas 
nao justificadas, nos a acceitamos como boa , pois sao de facto 
as unicas faltas que o aaccusado teve no exerclcio do ~no cor
rente . Faltar 4 vezes ao trabalho num periodo de 8 meses repre-
senta u~a porcentagem minima. ~ 

E es~a , pois , M. M. Conselheiros , a contestaçao que offe-
~cemu ; a Le que se nos pr9ve o contrario, de que o accu~ado fal 

tou a9 trabalho 97 di~s . So a ultima parcella referente as 4 fal -
tas nao ju~tif!cadas e verdadeira . ... 
, Porem nao nos interessa estar djscutin~o materia que nao 
e objecto de litigio , pgis , na accusaçaQ se le que os mot i vos 
que justificam a demi ssao do accusado sao as alineas A , C e 'ª-' 
do art . 93 do Reg . a que se refere o Dec . n . 54 de 12 de Setem
bt o de 1934 (fls . ) e a fls . , confirmandg nosso asserto , o 
digno representante do anpregador declara nao visar o inqueri t o 
apurar as faltas do accusado ao trabalho , pois , e_stavam clara
mente es~ecificadas as alineas em que o mesmo~ infringira . 

Nao encontramos mesmo , no 'dossier'' do accusado , qualquer 
referencia a advertencias que gaja soffrldo por çualquer falta 
commettida . Quando da inst r ucçao do inquerito , nos requeremos que 
o Banco forneccesse por copia a folha dos serviços prestados pelo 
accusado durante seus oito annos de serviços , pois estavamos se
guros que ,por ella verificariamos o funccionario capaz e exem
plar qu~ e o accusado . Mesmo em sua carteira profissional (doc . 
n . ) nao encontramos annotada qual quer advertencia , nem ao que 
conste , ao M. do Trabalho foi communlcada qualquer penalidade que 
lhe tivesse sido imposta . 

N Consigne- se pois o nosso vehemente protestg pelo facto da 
relaçao das faltas apresentadas pelo empregador nao exprimir em 
absoluto a verdade . 

B • 

Não pudemos compreender até hoje em que texto de lei bra
sileira o Banco Portuguez se cal cou para poder affirmar que os 
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factos que elle attribue ao accusado são considerados delictu-
osos. ; , 

Primeiramente, ~ greve e um d relto universalmente reco
nhecido aos trabalhadores . Todas as escolas economicas, mesmo o 
socialismo christão, são uniformes em reeonhecer que do regime 
da livre concurrencia, do principio da !ib~rdade d2 trabalho, sur
ge o corollar!o, de que qualquer cidadao pode ou nao deixar de tra 
balhar , de cruzar ou descruzar os braços. Basta manusear Paul Pie, 
Pierre Brizon, G. Scelle, IJ Tumeneff e outros para constatarmos 
que no cons~nso universal nao medram duvid as sobre a,legitimidade 
do sempre tao discu~ do e de~conhecldo direito de greve . 

No entanto, o Brasil e um dos ratificadores do Tratado de 
Versa!lles que em sua XIII parte deixa tesolvida de vez esta 
qyestao , Mas, para confundirmos a allegaçao que o Banco Portuguez 
nao provou, tomemos o ~ Unico do art . 18 da conhe~idissima e mons
truosa Lei de Segurança Nacional, que trata da greve. Diz elle: 

.., , ... 
"NAO SE APPLICARA A SANCÇAO DESTE ARTIGO AO ASSALARIADO, 

NO RESPECTIVO SERVIÇO, DESDE Ol.JE TEJ'll ~GIDO EXCLUSIVA
MENTE POR MOTIVOS PERTINENTES AS CONDI(OES DE SEU TRA
BELHO" • 

H ~ ; 

Nao prolonguemos a discyssao, temos ahi, o direito de gre-
ve reconhecido como tal, em tod a sua plenitude, pela propria 
Lei de Segurança N~cional . , , _ 

Passemos a segunda par~e, isto e , a segunda accusaçao con
tida em nos a letra-~-, que e aquella referente aos ~ô~~mentos 
que §.! oppoem !. o~ economica e social SQ. f!.!!. • 

Labora, aqui , nova,went~ , em enormissimo equivoco o Banco 
Por~uguez . Nossa CONSTITUIÇAO nao impede absolutamente a manifes
taçao de pensamento a quem quer que seja (art . 113, n. 9) . Logo , 
preconisa~ pela propaganda a mudança da ordem economica e social 
do Paiz nao a9arreta consigo gualquer penalidade ( art. 48 1 Lei de 
Segurança) . So acarreta puniçao a propaganda dos chamados credos 
exoticos" (commun ismo , socialismo, fascismo ou integralismo) quando 
acompanhada~ 2rocessos violentos {Lei cit . , art . 22) . 

Ahi e gue laborou em erro o Banco Portuguez quando redi · 
giu sua accusaçao . Tanto no art . 1 como no art . 22 da Lei de Se
gurança , o legislador condicionou o delicto aos factos commettidos 
~ ~ violentos ou ~ processos violentos. 

~squeceu-se lamentavelmente o Banco Portuguez do caracte
ristico preciso que determina a,periculosidade social dos facto~ 
attribuidos a seu empregado. Porem, o estranhavel em tudo isso , e 
que apezar dos factos apontados serem de tal gravidade, as autori 
dades judiciarias do Paiz certificaram que desconhecem taes prat i -
cas delictuosas do ~ccusado l • 

Sabemos quao rigorosas e vigilantes sao as nossas autori 
dades goliciaes que zelam pela ordem politica e social; seu rigo
rismo e tal que commumente vemos verdadeiros clamores populares se 
levantarem contra suas praticas na defesa dess~ mesma ordem. 

O "crime" em que incorreu o accusadg e processado pela Jus
tiça Federal e, no entanto , todas as certidoes que della J untamos , 
mesmo as das Varas e Preto ) ias Criminaes da J~stiça local sao uni
sonas em certificar que ate a ~ata presente nao ha processo crime 
de qualquer especie em que Jose Salgado da Cunha seja accusado (DO-
CUMENTOS DE N2 S ) • , 

M. M. Conselheiros, o que resalta de nossas leis e que 
ao Banco Portugyez , mesmo que o accusado houvesse infringido a Lei 
de Segurança , nao lhe assistia ~ faculdad e de proceder a tal in
querito , pois , nossa CONSTITUIÇAO estabelece (art, 113 , n . 26) 1 

"NINGUEM SERÁ PROCESSADO, NEM SENTENCIADO , SENÃO PELA 
AUTORIDADE COMPETENTE , EM VIRTUDE DE LEI ANTERIOR AO 
FACTO , E NA FORMA POR ELLA PRESCHIPTA" • 

Ora , tr9ta- se na especie de processo da competencia da 
Justiça Federal , so ~epols que esta se manifestasse e sua sentença , 
passasse em Julgado e que ao empregador sabia t omar as me di das a
cauteladoras de seus interesses . Ass !m nao se deu , e vimos o Banco 
Portugues querendo punir cr i mes , si e que se os commetteu , de ~ 
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unica e exclusiva alçada da Justiça Federal . N 

Um verdadei r o caso terat ologico de inversao da or dem Ju
ridica . 

Fi que , M. M. Conselheiros , assignalado mais este dispauterio 
e o nosso vehemente protesto pelo desrespeito e desconheciment o 
ostensivo de nossas leis bas l cas e constituc ionaes por parte do 
Banco Po r tuguez. 

11 

Q INQUERITO ADMINISTRATIVO -ª. ~ PECAS 

a ) ~ abertura~ inquerito 

Presentia o accusado que , suspenso , quando vencidos os 
quinze dias da alinea -! -, art . 95 1 do Dec . n . 54 , se lhe qu!zesse 
forjat um~ in9uerito identico ao presente para o fim de demitti - lo . 

Nao , e bem isso , nos r~sponderao . 
E nos apontaremos entao o enunciado da or dem ~ ser viço , 

onde se diz que o funccionario accusado varias vezes tem fa l tado 
aos serviços o Dah! nossas providencias de a 16 de Agosto , denun
ciarmos ao Mlnisterio do Tram l ho o que se passava com o accusado . 
Nossa~petiçao que t omou no pr otoco l lo o n . l8 . 165, evitaria a ac
cusaçao do abandono de emprego por 15 d i as seguidos . Recuou em 
tempo o Bancg. E sur giu o inqueri t o administrativo . 

~Dispoe o art . 95 1 do Dec . c it ., que o empregado r pr ovi 
denciara a abertura i mmediata d& inquerito . 

Ora , o adjecti vo immed ato significa , segundo MORAES (DIC . 
DA ~INGUA PORTUGUEZA, ?a . ediçao : , 

"pegado , unido com outro; seguinte na serie sem 
que medeie , ou fique outra c ousa, ou pessoa de 
permeio ••• " 

No entan1o , no presente inquerito constata - s~ que entre a 
data da suspensao verbal do accusado de suas funcçoes (7 de agos
to) , e a leitura da ordem de serviço da Directoria do Banco Portu
guez que det erminava a abertu~a do in uerito ( 5 de setembro)data 
em que compareceu o accusado a Comissao de lnquerito , conforme pro
va o tel egranuna junto (doe . n-2 ) , ficaram d e permeio ou mede i a
ram vinte e nove dias . , 

E esta abertura ' lmmediata"do inquerito so se sffectivou 
depois ~t{u e o accusado , sem saber gua.l era a sua situaçao de facto , 
pois fora suspenso de suas funcçoes sem que se lhe qüizessem fo r
necer qualqu er ordem escripta neste sentido , se dirigiu ao Minls
terio do Trabalhç , onde por seu Departamento competente fez cons
tar sua reclamaçao ( doc . n2 ) contra a vlglencia que era victima 
e, ao mesmo tempo , protestar pela interrupçao do prazo estabelec i
do na alinea -f- do art . 95 do dec . cit. 

Verificã=Se pois , qve o emoregador determinando a abertura 
lmmediata do inq 1erito , somente depo i s do accusado se encontrar , 
~uspenso por ma!s de quinze dias , sem que se houvesse dignado , ali 
ag e determinaçao de lei , a communicar- lhe por escripto a SU§pen
sao para effeito do inquerito , mostrou claramente ~ua lntençao de 
vir mais t arde querer allegar que o accusado faltara ao servi ço 
por varias vezes . 

b)~ improcedencia dQ_depoimento ~ accusado 

Aberto o inquerito,foi o accusado citado por telegrarruna 
{doc . n2 ) a comparecer afim de assistir e offerecer defeza, I s
to a 5 (cinco) de Set ~mbro . Scientlficado do teor da accusaçao e 
das peças que lhe s eguiam, o accusado apresentou seu advogado , que 
era o representante do Syndicato Brasileiro de Bancarlo• e assen 
tiu em o e se marcasse o proseguimento do inquerlto para o dia 17 
mais ou. menos , data em que offerece r ia as prov~s de defeza que t i
vesse . Comparecendo a 17 1 o accusado declarou nao necessitar faze r 
prova tes t emunh~ l. Pediu que constasse da acta uma resalva re l ati
va a uma certidao que reque r era ao Departamento Naciona l do Tra-
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balho e offereceu alguns dos documentos que constituem a sua pro-
va docu~ental . ~ , 

So ahi entao,depois de of~erecidos esses documentos e que 
o digno representante do empregador se resolveu a pedir o depoi
mento do accusado . Evi dentemente se quiz inverteç o curso do in
querito administratiyo . O telegramma de fls , e de uma clareza 
a toda prova . Nel!e nao se faz a minima r ef erencia ao depoimento 
do accusado .Nao e que nos impressjone o depoimento do accusado , 
mas , o precedente perigoso de se nao cumprir fielmente o que d~
termina a lei . Mesmo porque o valor do depgimento do accusado e 
de nenhuma valia desd~ que o empregador nao offereceu prova tes
temynhal na constataçao dos factos attribuidos ao mesmo na accu
saçao . 

c) informes requeridos !!2 empregador 
N 

Ao consultarmos as informaçoes prestadas pelo empr~gador 
a fls ,se nos deparou um mundo~inconcebivels contradiçoes . 

Vejamos o chamado "dossier" do fu ncclonario . Elle devera 
ser minucioso , ym reflexo claro e preciso da vi da bancaria do ac
cusado . Nelle nao e~con t rariamos so o numero de faltas_ao traba
lho do accusado ate 6 de agosto , mas tambem, as suspensoes especi 
ficadas , a§ advertencias soffridas , os elogios , que sabemos existir , 
as promoçoes , e respectivos augmentos~de salario, as licenç8S con
cedidas , as ferias gozadas , as commissoes desempenhada s , sua socia
bilidade com os collegas de trabalho , o seu trato para com os cli 
entes do Banco , en~im , 1}m verdadeiro 11 dossier 11 que o Banco deveria 
possuir,e que , alias , nos aff;rmamos possuir m~ito mais completo 
que as informaçoes prestadas . .., , ~ 

Confrontemos agora as informaçoes a algumas das accusaçoes 
constant es no l nquerito: 

a) porque do "doss_!er 11 do accusado não constam as adverten
cias , as suspensoes e faltas que lhe são imputadas pelo 
Banco? 

.., 
b) porque os accessos , as promoçoes e os respectivos augmen

t~s de sal ario,constantes da carteira prof issional 
nao concordam com os apontamentos do 11 dossier"? 

c) porque , a preotoupação mesquinha do Banco em insinuar que 
o accusado cornmu~ente lhe solicitava o adiantamento dos 
vencimentos. §era isso considerado improbidade nos dif-
ficeis t empos que corr~m? , , 

~m face de t aes contradiçoes poderemos dar credito as ln
formaçoes prestadas pelo Banco? 

M. M. Cons elheiros . 
Necessarlo se torna que asse Collendo Conselho tgme provi 

dencias en Prgicas para que os empregadores,na instrucçao dos in
queritos administratlvos ,sejam hone§tos , e veridico~ em suas accu
saçoes , pols que , em caso contrario , nao so se violara os legitimes 
dire!tos adquiridos pelo empregado ,oomq tambem, a pratica ab~s iva 
de tao flagrante~ injustiças , exarcebara os animes da classe dos 
empregados e sera causa de consequentes malentendlmentos , cujas 
consequencias sao sempre lmprevisiveis . 

- 111-
, 

PORQUE SE QUER DEMITTIR JOSE SALGADO DA CUNHA 

O accusago,apezar de ainda bastante joven , conta com a ~i 
zade e admiraçao de seus collegas , de Banco e de classe, que vem 
nelle um companheiro sincero,leal e trabalhador . Diz~ empregador 
em sua accusaçao que o accusado tem procurado alliciar companhei 
ros par~ movi~entos perturbadore2 da ordem., 

Nao esta provada a allegaçao . Nem um so depoimento de qual 
quer emsregado do Banco Portuguez aponta o aç;cusado como , tal . 

, Ja atraz deixamos liquigada , esta questao relativa a greve , 
porem precisamos esclarece r,nao so o Banco Portuguez considera 
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improbidade , como tambem o que seja alliclar . 
Em principio do mez de agosto P•P• o funccionario do Ban

co Portuguez , Spencer Bit t encourt , na quali dade de delegado- elei
tor dos Bancarios do · istrito Federal , tomava parte de uma r E}U- · 
niao de del egago-e ! eitores , onde escolhiam um seu candidato as 
proximas eleiçoes a Çamara Municipal , quando foram ~convidados,_ 
os presentes ~ reuniao , com flagrante desrespeito a Constituiçao 
a comparecer a Policia Central. 

Procurava a policia desta Capitaj , fazendo o jogo de al 
gum in t eressado DO r~sultado das eleiçoes para vereadores muni 
clpaes , impedir nao so que os delegados eleitores suffragassem 
um nome lndepeDdente , mas , talV P. Z mesmo , o exercicio do voto desses 
cidadaos que nao se dgbravam aos conselhos da politlca. Dentre 
os ameaçados de coacçao se encontrava o del ~ gado-eleitor dos 
bancarios , Snencer Bittencourt . Surgem os primeiros protestos 
cont ra a violencla encamp~da sob a forma de "convite~como mais 
tarde a policia informou a Egregia Corte d e Appellaçao . 

Antes de mais nada a v iolencia attingia aos bancarias des
ta capital que viam seu delegado impedi do de repr~senta- los ; to
mam-se as providencias mais urgentes . Reçorre- se a Justiça , en
~uanto os bancarios se mantem em assemblea permanente . Todos os 
bancarios sindicalizados empr~stam sua solidariedade a Spencer 
Bittencourt na violencia que , e victima . O quadro syndical do 
Banco Portuguez , reunido na sede do Syndicato,resolve dirigir- se 
por telegramma ao Ministr9 da Justiça protestando contra a vio
lencia que attingia mais a Justiça Eleitoral do palz , que h~via 
conferido o mandato ao delegado bancarlo , que propriamente a 
pessoa de Spencer Bi t tencourt . 
, Nada mais justo e legal que qualquer cidadão se dirigir 
as autoridades competentes protestando contra os actos emanados 
de seus su~alternos . N 

Dispoe a Constituiçao , art . ll3 , n2 10 : 

"E ' perwlttido a qualqu er que seja representar , mediante 
petiçao aos poderes publicos , denunclar abusos das auto
ridades e promover- lhes a responsabilidade" . 

N Resolvido pelos syndicalizados do Banco Portuguez ~ t rans• 
missao ao Ministro da Justiça do telegramma protesto , Jose Sal 
gado da Cunha assignou- o , como lhe faculta a lei , dando provas 
de sua integridade moral , que nao sabe se atolar no anonymat o 
covarde . Elle sempre foi um dos mais enthusiastas na propagan
da da necessidade de tgdos os bancarias ingressarem para o seu 
syndicato de classe . Nao ignora isso o Banco Portuguez , tanto 
que dahi proyeio a antipathia que gerou o presente inqae r i to . 

Foi ate um verdadeiro achado para o Banco haver o accusa
do assignado o vehemente telegramma . Jmmediatamente o Banco Por 
tuguez procurou apurar que "organizaçao secreta" era essa do 
grupo syndical . ~ ~ 

Santo Deus L uma cousa tao elementar em organlzaçao syndi 
cal deu margem a que o Banco exigisse que seus empregados de
clarassem si pertenciam a tal grupo syndical e se haviam consen~ 
tido em tal telegramma. 

O Syndicato tomou conhecimento da exigencia do Banco , per
cebeu g mal entendigo e cons~tt~rou m . ::mlu ql!e a. autoridade da 
direcçao do Banco nao vae ate as deliberaçoes tomadas por seus 
empregados,dentro do Syndicato , como ~dicalizados pertencentes 
a este ou aquelle Banco . Sabett qual o verdadeiro movel que le
vava o Banco a da t tal importancia ao telegramma: demitti r o 
syndicalizado Jose Salgado ~da Cunha e , si pussivel , punir outros 
seus funccionarios que estao no "index" . 

Compreendeu o Syndicato o alcance da attitude do Banco 
e aconselhov seus associados que informassem ao Banco ne9at i va
mente , isto e , que nada haviam ordenado,pois o telegramma e dos 
syndicalizados do Banco Portugu~z que viram o manddto de seu 
delegad9-eleitor viol entado e nao dos funccionarios . 

E clax issimo o equivoco e p Prfeitamente legal o t e legram
ma em q1jestao. 

Somente por isso o Banco acha que seu empregado agiu com 
i Mprobidade e alliciou companheiros p ra movimentos sociaes ( sic ' 
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Foi un icamente em sonsequencia desse telegramma que o Ban

co Portuguez determinou a abertura do presente inquerito para 
demittir o s ~u empr egado de ha oito annos. 

Em vez de admirar a attitude civica e altruista de seu em
pregado que não mediu consequenci a s ao correr em defeza da liber• 
dade de s eu companheiro Spencer Bitt nc ourt,o Banco Portuguez, 
pelo pr es en t e inq 'e rito,endossa a viol encia commettida 9ontra o 
delegado-el~ito/ do s bancarias do Districto Fe dera l. Ate a data 
da publ i caçao do telegr~nma de protesto o Banco portuguez nada 
teve a allegar contra seu empregado,depois do t e legramma,surge 
a su s pensao (7 de agosto)e o inquerito administrativo com todo 
o sequi~o de despis~amentos. 

Nao ha,como ja o affirmamos em todo o decorrer do presente 
inquerlto qual qu P. r esEecie de prova,por mais fragil que seja, 
que autorize a demissao do accusado como incurso nRs alineas 
=!=~e~ do art. 93 do dec.cit. 

CONCLUSÃO 

M. M.Conselhe irosl 
O inquer~to administrati vo ~ que r e spondeu o bancario syn

dical i zado Jose Sal gado da Cunha e simplesmente um reflexo do 
inqtt erito a que r e spondeu o Spencer B~t t encourt. 

Requisite-se o processo em que e parte o bancario Spenc ~ r 
Bittencourt,e a ser julgado p0r esse E. Conselho,e confronte-se 
suas peças . I n t eir~ente identicas. Incursos nas mesmas alineas 
do artA93,informaçoes iguaes prestadas oelo em regador,as mesmas 
inver§oes de t ermos,a mesmissima redacçao,e ate a salteacja dis
poslçao chronologlca das peças do inq erito se repete . ~ inte
resaan t e este pormenor par8 o qual sollcl1amos a attençao do E. 
Tribunal,enquanto que o termo de deslgnaçao do representante 
e advogado do Syndicato Brasileiro de Bancarios,dat A de 5 de se
tembro e apr e s entado nesta data,que foi a do inicio do inqueri
to (does n2s ), passava a ser a fls 12 do inquerito,o mesmo docu
mento,da pa rte do empr egador,datado de 27 d agosto,figura a fls 
23. 

~orque tal contradicção sem lmportancia a primeira vista? 
E que o gigno representante do empregador funccionou ,il le

gitimamente,ate os ultimes termos do inquerito,sem os poderes ne
cessarios por parte do Banco Portuguez,e verificando a nullidage 
de todos os termos em que tomara parte,providençiou para que fos
se junto ao inquerito o documento de fls 23,porem habilmente an
tedatado de 27 ,de agostol 

E tanto e verdade o que dizemos que em todos os termos lg
vrados pelo D.D. Secçetario do Inquerito,no dia 5 de setembro ,nao 
encontr~remos uma so r ef erencia ao doc . de fls 23 . 

Nao nos preoccupa a nullidade do inquerito ab initio , M. M. 
Conse lheiros,mas sim a constante e pe rsist ente desattençao de em
pregador aos direitos do seu empregado . 

A tudo o empre~ado tem que se suj e itar,gois , qua lquer protes
to seu lhe acarretara a animosidade da Com~ssao indicada pelo em
pregador . To r.ba-se necessarlo uma grande dose de au to-domínio pa
ra que se assista,se percebam,as manobras dos bastidores do in
querito,se passe mesmo por desconhece9or de principies elementa
res de direlto,s e recalque toda uma serie de praticas indecorosa j 
sem que se nos revolte a consgiencia clamando publicamente por m 
mais honestidade e consideraçao . 

M~M. Conse l heiros. N 

Sao totalmente insublsistent~s as allegaçoes arguidas pelo 
emor egador sontra seu empr egado Jose Salgado da Cunha . O presente 
inquerito nao encontr~ apoio nem noss a s leis , nem em nossa moral . 
Toma-lo em consideraçao seria olvidar todo nosso passado de lutas 
por uma verdadeira democracia e nO§ sugeitarmos a ma s negra e 
despotica das autocr acias : a negacao da livre manifestação do pen
samento . 

O bancario syndicalizado ,Jo s~ Salgado da Cunha,protestando 
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como 0 fez,contra a violencia soffrida pelo delegado-eleitor de 
sua cl~sse,nada mais praticou que o ~xercicio de um direito que 
lhe ~ assegurado em nossa Constitu içao. 

M. M. CONSELHEIROS. 

, N 

E FIADO NA ALTA COMPRE:.NSAO E DESCORTINIO SOCIOLOGICO 
DESS EGREGIO CONSELHO QUE O ACCUSADO ESPERA LHE SEJA FEITA 
A MAIS FL~NA E CABAL 

JUSTIÇ A L 

• 





Aprimeira · linha deste telegramma, de.pois do endereço, contém as seguintes indicações: estação de r rocedencla -
numero do teleg ramma- numero de palavras- da &a e hora da apresentação. 

Reei amai, j si houver ~emora na entrega ~e vossos telegrammas. 
l"t · 

o 
ITI 

)> \) o 
~ o rn 

(f) :0 m 
lJ 

~~ 
r '--\ 



A~ a~enci~s poslaes-lelegraphi as rec bem telegremmas para 
parte do mundo. 

O s !elegrommas ordinorios ptl ra o exterior são sempre conside.rodos 
urgentes. 

Para os felegrammos longos são aconselhav is as cartas telegra• 
phicas, que gosa m de grande aba timento. 

Use m o vale telegraphico ou aéreo para o remessa de dinheiro. 
Transmissão rapida, pagélmcnto immedialo. 

Procurem conhcce.r as vantagens dos serviços de cobrança e de 
registrados contra reembolso. 

Em caso de transferencia de residencia, communiquem o novo 
endereço á agencia que lhes serv1a. 

Aos Bancos, Companhias, casos c merda s e emprezos indus!rio s 
faci lila-se a expedição, a qualquer hora, dos seus telegrammas, mediont depo
sitas semonaes, mensaes ou trimestraes. Peçom inf rmoções. 

O Departamento dos Correios e Telegraphos recebe a prefe
rencia do publico como prova de confiança e patriotismo 

. . 



R I O 

Com::n 
H 

seao ign d :P l ordem o erviço . 1 , roc d r 

inqueri o ., ur r r o t o-

lr;a.do d Cu a , ue 011 rrr. 

o o inqu r o: 

A CC t ' t nt n a n I! t c o 9 o 

nto uo 8 1 for o D c. 4 , d 93 o u v o 

, 
ccu a o .or acto i.M. o o torna ·nco ivel com o quo o e I!lO 

s rv ÇO o otc.bel o en· o , po a.u proc o m nho c. r c h 

!unoç 
... 

or aeto r it r do inaubo1 

A feoc:. ap en e. a 1 • 6 gu ' n n a c 11 (! , cri i c o 

i to conclue pEll in nci 
... 

a ua. pr vos c. c cu çe.o. 

Como e1 mer:.tos pro a or.i.o of f rocn1 w c p rt oa doe nt s d f • 

e, 10 , , 6 21 , 24 , 25 , 27 e. 29 3. 

inq or ... to foi -CO lS O , d :id. o nt c nvoca.do 

t 1egr de f'l • 1 c lo v ga o 

Rea. i :ram- o a f1o. 13 , 14 a 1 e 1 . 

Co1ro o de fl • 1 , r cusou-se o accu. pr te.r 

doe 
H 

raço s o in 

!) Con de uorito proco ido for.~ ob ~ d s fonno.li 

convoc nuo-se o accus do opport~e.ment pare acom}Janhal- o , offerocor defesa e :prov 
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e ainda assegurando na sua phase d encerramento , prazo superior a cinco dias 

.., 
para ottereo!mento do razoes de defesa; 

, 
2!) Considerando que, em Fevereiro do presente anno o accusado ja otfreu penal! 

dade por aotos do incliscipline. , conforme conste. na certidão de fls. 27; 

# 
S!) Considerando que, pela ordem do serviço c rtifioade. a fls. 29 je. o empregador 

exhortou aos seus funccionarioe melhor procedimento pessoal e co lectivo a bem dos 

interesses do e te.belecimento, maior confiança e harmonia entre empregados e empr~ 

ge.iloreo; 

N N 

4!) Considerando que , ~ao obstante , o aeousado nao hesitou em endereçar o telegre.mma 

constante do documento de fls. 5 , som nutorisação dos seus collegas, compromettondo 

a d iocipline. do esto.belecimo 1to; 

5!) Considerando qu o ccusndo foi preso no dia 4 de Julho do corrente anno , por 

... 
actividade que nao reoommenda a sua conducta; 

S!) Considerando que, embore. sabida publicamente tn.l prisão , poda a mesma. ser oer-

tificc.da pele. policia de ordem politica-socinl , medi nte informação que o Conselho 

Ne.eionBl do Trabalho queira ofticia mente solicitar; 

, 
"!) Consider ndo que , pela sua natureza e fina os estabelecimentos banca.rios eo p~ 

, 
de~ possuir funccionarios a altura de merecer toda a confiança, quer do empregador , 

quer dos seus clientes; 

a:) Considerando quo , o facto indicado no documento de fls. 5, revela. a indole do 

aoousado de não acolher as reco~nende.çÕes do empregador; 

9!) Considerando que , o e.ecuse.do se recusou a dar e.s suas declo.re.ç Ões sobre -os fo.c os 

... 
ela aoouoaçao; 



-3-

-
ntende 01 1er procedente o inquerito e o re~ttemo1 ao empr gador 

para olve oomo ent n 
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e a 

roc . l3. 056/35. 
1 • 

' 13 alo 6 . 

1- 9 • 

Senhor 1 lstro , 

con d d c n o r sol vldo el r1 e1 

este Con elho, em s s 
.. 
o d 20 d Abril ult1 o, nos 

uto nco ort t z ~o Br s11 enc n-

staur·do contra José s 1 ado 

n V.Exc1a. rovldencl s 

dest Con olho ln!o d res-

u.u&.o~.u.udo o re!erldo 

pportun1d e para apresent a 

eus nrot sto de e t consld r ção . 

esldente , em exerclclo • 

• Sr. Dr. ... 
g lhc-es • 

• D. inlstro do Tr lho , Industrl e o rclo • 

• 



• 



CIRECTORIA GERAL OE EXPEDIENTE 

la ,se eça.o 

SECRETARIA DE ESTADO DOS NtGOCJOS DO TRABALHO, !NDUSTRIA E ComRCI{ g 

RI DE ,JANEIHO, 5 DE Junho 
• o 1 E ~ 1517 . 

Sr. Presidente . 

Em referencia ao vosso officio n. 1-539, de 
.... .. 

13 do mez proximo findo, co~un\co-vos que o Sr . 1tinistro, 

attendendo a um pe dido do Banco Portuguez do Brasil, auto

rizou_, por~ despacho de 22 de Janeiro do corrente anno , a 
. ~ . , 

disp&nsa do bancario Jose Salgado da Cunha de accordo com o 

art . 23 da Lei n. 136, de 14 de Dezembro de 1936. 

Saude e fraternidade . 

o Sr . Presidente do Conselho Nacional do 

J . P.A./R.M. 
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ASS UMP O 

C. N. T . 1S 

DATA DA DISTRIB IÇÃO 

~~~--t-!;~.,...___ ;_ifJ~ . 
DATA DA SESSÃO 

RESULTADO DO JULGAMENTO 

L a u. .. .v.:: ... .t..Ü .. !... .. . ......... -~ 1..1 .... .L ..... ~-" 
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Mlnlsterlo do Trabalho, 
lndustrla e Commarclo 

.................... Secçélo 

, 

• 

C. N. T.-25 

CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 

Proc.l3.056/35 

AGCORDAO 
Ag/SSBF • 

19 ..... 36 ....... . 

Vistos e relatados os autos do processo em que o 

Banco Portuguez do Brasil remette inquerito administrativo ins

taurado contra o tunccionario José ~algado da Cunha, accusado 

de faltas graves,capitUladas nas alineas A, Q e E do art. 93 do 

Dec. n! 54, de 1934: 

CONSIDERANDO que o Sr. Ministro do Trabalho, por des

pacho de 22 de Janeiro do corrente anno, autorizou a demissão 

dQ accusado~ de accordo com o art. 23 da Lei n' 136, de 14 de De

zembro de 1935; 

Reso1 vem os membros da Primeira Camara do conselhO 

Nacional do Trabalho julgar prejudicado o inquerito, detenninando 

o archivamento do processo . 

Rio de Janeiro, 17 de Agosto de 1936 

~~ ~ Presidente 

/ ~~~~'tiA-_...-..... ··~ Helator 

FUi presente:- ~~ ~ral 

PUblicado no Diario O!ficial em =t J -oi..JL~~.L.A.o ol.P ~9~ 

• 
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1-1.:32 /7>5-13.0fJ /35. 

Sr . D1rector residente do 

u· ü • n .e1·1r n n ~ 24 

Trusn1t to- s , poro o. dcvt os tns, copia 

'uth nUcu a do , ccor· ro profe r i o ela Pr1 1 ~1ra Cc mar 

te on ·elho , m w sNo de 17 de n . l., nos au-

tos o ~rococe'C'o em quP. con.;tn. ln uerlto 

lus ·ur~do por e..: Ge 1co contrc o fu. 1CC to r rio Jo~1é 

( lU 'la 

,.. 
, ttetlC o~ s s, U( uçoes 

D1rector Li r·l <.!r t r 1 
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